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Figura 5 – Palmilhas 

 
 

6.7. Acessórios (atacador, ilhós, debrum, etiqueta, contraforte, gorgurão 
taloneira) 

Atacador: Atacador em material de algodão ou poliéster, chato na cor branca. 

Comprimento para numeração do 22 ao 32 de 85 cm com tolerância de 5 cm para 

menos, do 33 ao 37, comprimento de 95 cm com tolerância de 5 cm para menos, 38 ao 

42 comprimento de 105 cm com tolerância de 5 cm para menos, 115 cm com tolerância 

de 5 cm para menos para os tamanhos 43 ao 47. Largura para numeração do 22 ao 32, 

7mm (±0,1mm), do 33 ao 47, 10mm (±0,2mm). 

Ilhós com arroela: Os ilhoses e arroelas deverão ser em alumínio para não enferrujar, 

contendo na numeração 22 a 26, 16 ilhoses por par, 27 ao 36, 20 ilhós por par, 37 ao 

47, 24 ilhós por par. 

Debrum: em material tecido, na cor azul marinho (Pantone 19-3920 TPX), costura 

com linha nylon branca, espessura 40. 

Etiqueta ou serigrafia na língua: Se etiqueta, em material tecido cinza ou branco, com 

escritas em preto, conforme orientação na foto do modelo. Se serigrafia utilizar tinta 

cinza ou branca. 

Contraforte: Contraforte em borracha, dublado com material têxtil em algodão azul 

marinho (Pantone 19-3920 TPX), espessura de 1,4 mm ± 0,3 mm. 

Gorgurão da taloneira (fita): em material poliéster ou algodão, com 20 mm (± 0,2 mm) 

de largura, na cor azul marinho (Pantone 19-3920 TPX). 

 
Reforço interno da vista: Material que fica por baixo da vista de ilhós, para reforço, 

em material não tecido, com 180 g/m² (± 10 g/m2). 

 
6.7 Embalagem 

O produto deve ser devidamente acondicionado em uma caixa de papelão do 

tamanho adequado ao produto, devidamente identificada com a numeração 

correspondente. 

 
 

 

 
 

na cor cru (natural ou preto), alta transpirabilidade e leveza. Os tecidos e materiais 

utilizados para a sua construção deverão estar isentos de defeitos e ser maleáveis. 

A lingueta (língua) deverá ser em tecido, com espessura de 2,0 mm (± 0,5mm) e 

gramatura mínima de 180 g/m2. Deverá também ser gravada ou ter uma etiqueta 

confeccionada em material sintético na cor cinza ou branco, com espessura mínima de 

1,3 mm, onde nela deverá conter a logomarca do município, na parte interna, como seu 

principal detalhe e indicação do número do lote de fabricação. 

 
6.5. Solado (planta, banda, ponteira e biqueira) 

 

O solado do tênis, de cor natural, é uma parte importante para estabilidade, 

amortecimento e durabilidade do calçado. Toda a especificação, quando refere-se ao 

solado e medidas lineares, serão mencionadas para o padrão de tamanho 35.  O  

solado deverá ser em borracha em processo vulcanizado, em autoclave. Ainda na 

planta, deverá apresentar desenhos em relevo em praticamente toda a sua extensão, 

com possibilidade de exceção na região do enfranque. O material e o desenho da parte 

inferior (planta) devem proporcionar característica antiderrapante, tendo uma borda em 

torno (borda da planta do solado) com mínimo 5 mm de largura para melhor gripe. As 

bandas laterais (também em borracha) na cor branca deverão ter espessura de 2,0 mm 

(± 0,2 mm), além de altura de 28 mm (± 2 mm), o friso e filete na cor azul marinho 

(PANTONE 19-3920 TPX), a biqueira (na cor branca) ter espessura de 2 mm (± 0,2 

mm) com tamanho da biqueira de 37 mm (± 2 mm) para não interferir no ponto de 

flexão, além da ponteira na cor azul marinho (PANTONE 19-3920 TPX) deverá ter 

espessura de 1,8 mm (± 0,2 mm) e altura de 28 mm (± 2mm). 

 

 
 
 

 

Figura 4 – Solado 
 
 

6.6. Palmilhas 
No tênis, haverá dois tipos de palmilhas: 

Palmilha interna: A palmilha interna, também chamada de palmilha de conforto 

deverá ser removível. O conjunto de materiais utilizados na palmilha interna deverá 

possuir amortecimento dos impactos gerados pelo caminhar ou corrida (junto ao 

conjunto do solado). A parte superior deverá ser constituída por tecido. As 

especificações de espessura são: Região da planta mínimo 4 mm, região do calcanhar 

mínimo 7 mm. Os materiais que poderão ser utilizados são EVA, PU, não tecido ou 

látex que tenha a capacidade de proporcionar conforto e distribuição das cargas 

plantares. 

Palmilha de Montagem (strobel): A palmilha do strobel terá a funcionalidade de unir- 

se ao cabedal através de costura overloque (strobel) para oferecer mais estabilidade e 

conforto ao usuário. Deverá conter gramatura de 220 g/m2 (± 10 g/m2) e espessura 

mínima de 0,9 mm. 

 INSTRUÇÃO NORMATIVA SME Nº 54, DE 11 
DE DEZEMBRO DE 2020.

6016.2020/0106404-8

DISPÕE SOBRE A ORGANIZAÇÃO CUR-
RICULAR DO ENSINO MÉDIO PARA A REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO EM 2021 E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, no uso das 
atribuições legais que lhe são conferidas por lei, e,

CONSIDERANDO:
- a Lei federal nº 9.394, de 1996, que estabelece as diretri-

zes e bases da educação nacional, com alterações posteriores, 
em especial a Lei federal nº 13.415, de 2017;

- o Parecer CNE/CP nº 11, de 2009, proposta de experiência 
curricular inovadora do Ensino Médio;

- a Resolução CNE/CEB nº 4, de 2010(*), que define Diretri-
zes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.

- o Decreto municipal nº 54.454, de 2013, que fixa diretri-
zes gerais para a elaboração dos regimentos educacionais das 
unidades integrantes da Rede Municipal de Ensino, bem como 
delega competência ao Secretário Municipal de Educação para 
o estabelecimento das normas gerais e complementares que 
especifica;

- a Lei federal nº 13.005, de 2014, que aprova o Plano Na-
cional de Educação - PNE e dá outras providências;

- a Lei municipal nº 16.271, de 2015, que aprova o Plano 
Municipal de Educação de São Paulo;

- a Resolução CNE/CEB nº 3, de 2018, que atualiza as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio;

- a Resolução CNE/CP nº 4, de 2018(*), que institui a 
Base Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino Médio 
(BNCC-EM), como etapa final da Educação Básica, nos termos 
do artigo 35 da LDB, completando o conjunto constituído pela 
BNCC da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, com base 
na Resolução CNE/CP nº 2/2017, fundamentada no Parecer 
CNE/CP nº 15/2017.

- a Portaria MEC nº 1.432, de 2018(*), que estabelece os 
referenciais para elaboração dos itinerários formativos confor-
me preveem as Diretrizes Nacionais do Ensino Médio. Republi-
cada no DOU nº 66, de 05/04/2019, Seção1, p. 94-97, 2018; por 
ter saído com incorreção no original;

- o Parecer CME nº 13, de 2020, Novo Ensino Médio - 2021
- o Guia de Implementação do novo Ensino Médio, fruto do 

trabalho colaborativo entre o Ministério da Educação (MEC), o 
Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de Educação (FNCEE), 
o Conselho Nacional dos Secretários de Educação (CONSED) e 
servidores especialistas das Secretarias Estaduais de Educação;

- os Protótipos curriculares de Ensino Médio e Ensino Mé-
dio Integrado: resumo executivo Educação;

RESOLVE:
Art. 1º O Ensino Médio, terceira Etapa da Educação Básica, 

ofertado nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental e Mé-
dio – EMEFMs, da Rede Municipal de Ensino, consoante a Reso-
lução CNE/CEB nº 3/2018 e a Resolução CNE/CP nº 4/2018, tem 
nova organização nos termos da presente Instrução Normativa.

Art. 2º O Ensino Médio, pautado na legislação vigente e 
nos princípios do Currículo da Cidade, está fundamentado nas 
seguintes finalidades:

I - A consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prossegui-
mento de estudos;

II - A preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
estudante, a fim de que continue aprendendo, de modo a ser 
capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de 
ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - A formação ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico visando ao aprimoramento 
do estudante como pessoa humana;

IV - A compreensão dos fundamentos científico-tecnoló-
gicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a 
prática no ensino de cada componente curricular. 

Art. 3º A nova organização curricular do Ensino Médio 
deverá assegurar ao estudante a possibilidade de:

I - Dar sentido às aprendizagens, aproximando-as de con-
textos vivenciados;

II - Garantir a autoria e o seu protagonismo nas aprendi-
zagens, a fim de desenvolver plenamente suas capacidades: 
físicas, sociais, psicológicas, entre outras;

III - Representar diversos papéis na sociedade: trabalhador, 
filho, agente social em sua comunidade, dentre outros;

IV - Propiciar tempos e espaços para a aprendizagem e 
desenvolvimento de suas capacidades, assegurando que suas 
experiências e saberes individuais sejam considerados para 
estratégias de aprendizagens mais significativas; 

V - Fomentar atitudes cooperativas frente aos desafios 
contemporâneos, alicerçados nos saberes científicos e sociais 
construídos nesta etapa da educação básica;

VI - Estimular a construção de currículos flexíveis, que 
permitam itinerários formativos, que melhor respondam à 
heterogeneidade e pluralidade de suas condições, interesses e 
aspirações;

VII - Promover a inclusão de componentes flexíveis e 
variáveis de enriquecimento curricular que atendam aos seus 
interesses e necessidades conforme Parecer CNE/CP nº 11/2009 
e Parecer CME nº 13/2020; 

VIII – Oferecer, além da Formação Geral BNCC, a Formação 
para Estudos e Aprofundamento e Itinerários que, em função 
da natureza própria de cada objeto do conhecimento, tenham 
garantidas a sua integração na organização curricular e nas 
estratégias de planejamento das atividades docentes,

IX - Tornar indissociável da formação geral a realização dos 
percursos comuns e itinerários;

Art. 4º O atendimento aos estudantes do Ensino Médio dar-
-se-á na seguinte conformidade:

I – No período diurno em tempo integral:
a) das 7h às 15h com 09 (nove) horas-aula por dia;
b) 1 (uma) hora de intervalo, no turno do estudante, asse-

gurado 20 minutos para o lanche e 40 minutos para refeição.
II – No período noturno:
a) das 19h às 23h com 05 (cinco) horas-aula por dia;
b) 15 (quinze) minutos de intervalo para a refeição.
III – No período noturno da EMEBS:
a) das 18h15 às 23h com 06 (seis) horas-aula por dia;
b) 15 (quinze) minutos de intervalo para a refeição.
Art. 5º A carga horária do Ensino Médio, distribuídas em 

três anos letivos, será organizada na seguinte conformidade:
I – Período diurno integral ingressante 1ª série 2021


		certificacao@imprensaoficial.com.br
	2020-12-12T01:44:38-0200
	São Paulo
	ICP-Brasil
	Assinatura digital de documento




